


O MOSQUJTO--Jusuo 3, 1876. 1 
O que em ledo o euo no, pare«, é que os sentimento1de 

Jit~}itlf.t, ::;::~~n;;:/~::t:~ao h~:•::~a1d:::·~~~::.g;:;;ç0õ::;i:~1 
Agradecemos aoffuta do 1eguinte, que nos fo i bondon.• 

mente en,·iado: 

AO SRJOSE' VAN 11,\LLF. - as I mpre.Uóe-$de mfol«u vi<>• 

9<'>1lno Bra.,il. Sb uma, impreHÕH muito regularmenle im­

preuaa. 

maticu com aqueJle pai:t-ob1tam a qu,1 o rep1esen1ante do 
Drazil se esquive :i admiraç;io 1inoera do, yank«>. 

A a.ar .. ,a com qua Sua Magutado Imperial .e tem apro­
aentado aos cidadil.01 americano1, pódo. Ur eau~i<• funutiuimo.s 

pan.aquella confederac!lo. 

E' da natureza humana-a pertin~cia com que pretendemo1 
o diffic,l-c<im que adoramo1 o impoui,cl---c,om queanhelamoa 

poraquilloque n~n utâ110 nouoaleance-ea. inlluenciaqu, 
10 bre as mauu tem tudo quanto tinr um ~e,-10 cunho de mya-

SR P[ME?-.TA. - o,uua ~eno, tem pimenta demai1; m... terio e de duTida. 

falta-lhu O ,ai. 01 yank«.f-á forç& de rroturarem infructifenmcnte a fl-

1

, SR M. li. S. - E1creva om termos, que i•to não é Prai& do 

peiu nem Camara legi,Jatiu . 

Mlle. L. B. - l landt-0 cit11r por um beleguim, q11 e n,$1 nlo 

~01 ellca.rregamos d'uu genero de diligencia.a. 

SabeDeua o que ui d porcaaa! 

sn A. L . -O ''" artigo euá me,mo diundo ginjas. Se nil:o 

fór n"utc irá no outro numtro. 

VIA.GEl!.4: I:r.v.1:P.ERIAL 

Temos dito por muita, nzee, e nunca. no1 cançaN!mo1 de o 
rt(l'tir: - oomosmonarchieo--! 

Não porque oanouo, intereueo andem ligado, 110 1eeptro 

:l~cc;r~=~e:;o•, ~:;:1~~:ne::c~~!,ª, vi:::::~!::b~:dar::0~:ç::.1>~; 

no1 vápelaagua.abai1oanoua fortuna, collocada como utá, 
em empre•as decididamente prooper.u, como: a. de Lavanderia, 
~'!ore.tal Paraoaenn, B0nd1 dt Portalegre, Ferro Carril Nithe­
royense, e\c. ctc. 

Alem d"iuo. ur republica.nopre1dnteme111e,equivaleautar 
como pé no caminhcdenm eonaulado qualquer, como á beira 
deumpreeipido l 

Ora fra.01eame11te. N,$1 nllo temoa uma completa antip:ithia 

peloiconsu!ados; muéque no dia de hojen:Iono1 co111ta ha• 
,·eralgumahipor euemundode Chri,to, que Hja coi1a de 
encheroolho;t11,llloco111ummode con1u lados , queo1 intran-
1igh·eia repuh\lca.uo1tnn1reitode bacerto tempo 11ar11, d! 

Insistindo .em pro, á entrada do auumpto que mecha com a 

realua, em fanr a nona proílulo de fé politica,-tomoe por 
oortedeffinirollono intuito, quool moldado p,,lo rup,,itoe 
aca.t1mentoao1 th rono1em geral ,eao nouoemparticul11r. 

Sua. Ma.ge11ade adoraoincogoito;-oincognitoola maoi­
íea\&ç,iomai1eloquentedam!>du1iadon0Ho ool>e r11.no, 

Mao l"'rguntaremo1 n.:k;pod1r:S. te r cabida a modeati3, o 

pre1eindime111od11.etiquet11.,q111ndo u1n1adeoo1 aprnenlar­
mo, em cau. alheia r E' ao que não no. a1reumo1 11 responder 1 

gu ra do monarche\ utrangeiro, pare\ darem la.rgo r~putoáeua 
faminta curio,idade--podem um dia, com o gellio emprehen• 

dedor que todo1 co1lloer1m. {u>(r~m 11m imp(!ra.dor para eeu 
u10 especial- um imperador ,·ishel. ~i&lorn, apporato1o-com 

throno. aceptro, coróa, arminho1-a quom pouam rodear d~ 11r­
cheiro1, arautos, pauavantu, reio d'armaae miloutraocoisaa. 
quelãoosu.tellitu daa tntaacoroadaa. 

S.'Io oooaeqnenciu ma.ia qut pronveia. de que póde aer 1 

motivoeneeomoq11e•u pp!1ciode 'r&ntalo,aqueSuaMageat11d1 
lmperiel tem ,ubmettido N bonradoa ;pr,n/un. 

Elle, operam alvora(adoe, 001 mólhu du ,11a1 cidade1, o 
monarcha estrangeiro de um paiz h•N IC\mbe!J\, 1 que é o pri• 
meiro 1Lpiur o 10!0 republicano, 

Sua Ma.geotade ugueira-1~ pela primeira. viela. e ei1 01 
digno1republie.1noa,adarg11i1adasafvgll(;/Orioao DOHocon,ul, 
que nunca se viu em tnmanhnnltura, .o arazerovaçi)eeao 
primei ro typo de cbapeu nrmado. quer elle oeja um 1implea 
arcbeiro,querummodutocorreiodeminiatro. 

A decepçélo do povo norte-americano de,e 1er1ido immonu, 

e dolorou, e S. M. H IObN ella 11ve11e tempo e en1ejo de cogi­
ta r um momento, compadeéer•ae- ia de eerto das goradas aveo­
turu do1 aclivo1 yan1t.u,. 

Em viagem de caminho de r~rro para S. Francisco da Ca­
liíoroia S. M. partiu mda hora antu, em ,,ago,i dil/J1-ça,:l-O dei­
xando otN!m ,lloqualtodoi1upounham ,·iene$.M . entreguo 
h du,elladas altençilu o cortc,tu dos yanMes, que nlavam 
bem longe de tuppór q110 por diant~ d'elles he\,·ia pauado mi­

<111101 antu. dc1npercebido,o lmperador do Bruil. 

hto é ; Su:.. i:ofagntad~ na Cahfornia rez por modutia, o 

que, por medo. tinha r~itoo rei de N",potee fugindodo1eurci• 

to1deChampionet . 

A estntegia,que ho11nriaoproprl0Moltke,é,eu11i,admi­

rud I depõe muito em ruor do, prornndos con!lecimento1 da 

arte militar, qu~ adornam o 00110 monarcha; mas parece que 

nloHrá e\lamuito li1ongeir:1tanto aoa mallogndo,ya"k«a 

como ao, proprioabruil.1iro1. 

O, eldadão1 uorte -amerieanos !}Odem dizer tall·ez que Sua 

Mageatade não foi aos E1ta<lo1 Unidoa p~ra armar ra!O<!i,·.u. 

N61, os cidad:Io, br:11i!eiros. podemos julgar{tlrabem que 

n5.o valia a pena que Sua Mag,uade íoue do lmperio do Braail 

áC011(<1der:,i.çãoAmeriun11, p&raa.ndar por lá a jogu ojogo 
do1q11<11rocaiuiA/w.r/ 
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OH, p'rauma ceiaeoperacomaf111co 
Q1<inu typoad'altauphera; 

A' hora marcada s6 apparecemcUlco. 

Quem e1pera, du n~ra-

Josf; ELBCTll\CO. 

OALERJ:A. 'I.'.E:E.ATRAL 

(Qtl,UITA IIHUI:) 

RE1'1tAT0S, ESOOÇOS E RESTAURAÇÕES 

Raodrama,haacomedia,haafa<"ta, ha a opereta, ha o 
elltremez, ha a t rage ... 

Nãolatr~dialllo h&l 
Qoandoellaentrouparao tbeauo,jâH 11ilou1ua a lfJ'M~ 

de C<Utro, nem H 111a~a ainda a lg11u Oomu. 
Deu•H mumo n'en& o«nilo um epi1odio de que milito ae 

fallon: 
A trag.día 1ahiaqu&ndo ell&entrua. 
Nem1t querH corteja ram, 
htoru atfquepllrodia,Hm Viet<>r llugo. 
Alguem,quepreH11ciou o encontro, di1H, apontando para 

ellaprimeiramnteedepoi,paraa tragedia: 

O Rou i,q111<ndoaquie1tne, D!lo reprnenta•auniioa 1ra-
gedia.eo1!todrama. 

M1<1um dia ro, •êl-a. 
Foiv4J-ae roicahir. 
Cahiu com ella oacomedia,que n~o lhe ac\Jou uma eopi-

Nem 6uo! 
P,uleral •• aquillo4carne 16! 
Efrnca,nmaal nenhum! 

E' uma uta tu1< de carne, rua, de mllito bôa carne , Carne defumada. carne de ver:10. 

Pouco 6uo, pouco neno, bóa febra e algum tutano. Depoi1 d'iuo fn-H carola. 
Qo" cozido que el!a dau. ! Un. de cil ici111, mac.ra..-,e, oun mi,u., eal<i 1<1confeua. 
~quoftlet ! Só o que ainda nlio pódefoi aco1tumar-1e ao jejum. 
Sobre111do •• lbt junu,nem 111&1 balatu. Con1egne nlo alm0çar, conugue nlo jantar: mas 

Do mocot6 nem H falia! osia !. •. 

lfoeot6gordoauiP1ágeléa . A'ceiaácadapoltadecarne l 
Qutm quer que li qu, a uculpiu linha na idéa algumjantu Tanto que nlo te ,abe a.o «rio •• é elb qnem tem de 

de família. mera polta,H6apo,,taque tetndecom,H-11. 
E com Nrteza er.,, um comilão. Par-quecomem-1e uma! outra. 
Outyloáo homem. 
Olba-Hp.lr& .. ta ftgura,e Tê-te logo que o .eu au~torgos­

ta.va.do 1olido. 

A pliutica.era.1odo o n u cuidado. 

l'óde-teiuugurar qllt ,modelando-a,acadatoqueda npa-
tula lambia o, beiço, .. 

Seéq11enlioa lambia11.ella. 
O guloeol 

l•"lll-acomo um padeiroru umaro1capara leilão de fena 
em S~o Oooça!o: arredondando-lhe as fórmas, a!inndo-lbe a 

1uperllcie,1011111do- lbe11,codea. 

No theatroulo d6.1ó paraocoúdo, para o filei, para o 

Dâ para todoa 01 prato,, d .. d, oroabife até o picadiDho á. 

E' um quitute 1pimeotado, li um pHtelooberto de auucar, 
fi nma almondega com a ,ua :ue;tona dentro, com 01 se111 comi-
11ho1; fi 11ma mure.lia. é um b;f., 111cc11lento! 

E tudoillo bem temperado. 
Haquem diga que a carne6 dura. 
Pronnlmente bade ser intriga do1 deJd~ntado1. 

E dei um ni11guem Hm ceia 1 

A tr..code umajoia ,ga!ante akauri11a 
P.:wilifa com um lypo, almi1carado e loiro. 
Reunde, yendo a joia, di1 logo á tal menina: 

• -Pequena, i1toá plaqu,1. 

Nem tudo, Quelu,, 6 oiro!• ­

Jod.•ELJ:cra,co. 

Como te para HIH n~o hounne o ln\1.11111 O CORREIO :;::)0:::' '~.ATEO$ 

Pro•em-lheotutano, erallemdepoi1. ' 
Em todo caio, li um prato que enfeita a mesa. Niio ha noYidadet de importancia . (à Est,v,ngidadora 0011-
~0!10 com ~quella cabelleira loura da ultima moda, li orna tinuam a chamar O publico ao theatro de $.~Pedro. O du-

perfe1tamayo1111'"°. empenho cada vn a melhor; aSraMarque!ouji uloe1ti tlo 
lla de ludo e\lidentro. acanh1<dacomo na, primeira, rep reH111a~õe1. 
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Felieitamol-a. O Sr Fraga , que cada noite as moetra mai, , 

irucivel. Emquanto elle n\i em ,cena, por (e11t re o, bravo, e F ABO"L .A IN"STAN"T.A....'TE.A 
palmH 16 ae oun a segui nte pergo11ta: Quem íarôa mal a ute 

homem! 110A a1>t1CAÇX0 

Do Maneco o mft.Caco li um modelo, 

No Alcaza,r t~m havido algomu pateadaa, que u Sru làl- E tal re1pe,to pelo dono ostenta 

lony e Jeanne Qoehu agr,de~m com provo~nte dueara- Que d" pé '" levanl.1 logo ao vêl-o. 1 

E1teve muito concorrida a 1>0iróe dada em cau. da Sra Lu­

vio i por occaiilo deaeu an11iHrs&rio natalicio. Completou 39 

an11oa a sympathica)ngenua. No, uua nl~• estavam Npreaen­

tadas todas asclanes da1ociedade, En1reasestrellasdo11101-

101 tLeatros fulguravam III Sr:u A. Pereira, lgnn Gomu, t 

Hellena Balsein/fo. 0 1 empreinrio1 multaram-as no dia ,eguinte 

por faltarem ao ensaio da manh:t. 

Trnoco J1.1s10R, 

PROCESSO TINOCO 

Compareeo no tribunal n pr imeiro. testemunha; 

Juiz -Comonch"ma1 
Testemunha- D. Alon10 Zl\valla. 

Ao ouvir este nome.o reu n!lo póded isfarçar umaenti­

mentode terror, 

Juiz - Conheceoaceundo1 
Testemunha - Oh! , e conheço. 
Juiz - Sabe ,e elle tem proourado e~pa.lhar por ahi Hr o 

auctor do Cornio do, Theatror, publicado no Mo.-quilof 

Te.temunha - A mim proprio elle o coofenou. (Senu­

ção). 
Juiz -Mas o proprietario d"aquellafolhadeclaraqueelle 

n1toáoverdadeiroauc\ordocitadoe1cripto. 

Tntemunha - Se o Sr juiz me dá licença. eu darei algumas 

nplicaçõesquedecertotrarãoalguznalua.opro,;e110. 

Juiz - Pódefallar. 
O reu empallidece e por um eaforço quu, 10brehumaa.o 

appanonta o mesmo dncarnmento que naa audienciu ante-

Teatemunha - N:to me admira Sr Juiz, que o reu u inti­

tule auctor de uns artigo, que nà:o e,creveu. porque elle, nllo 

ba muitos anno, , não duv idou dar-me por morto em Hetpanha, 

parn termnteria parn o seujorn:i.J. (Grande aensaç1to). 

Juii - E' ezacto; lembra-me agora o negocio do1 tel~gram­

maa do• correspondenin upecian. Tem mais alguma coun. a 

depOrl 
Te1temunha - Nal0Sr. 

O R.eu - O depoimento da tel1.emtrnha é íalao. 

Voiea no auditorio:-Ora, oral 

T1~ocoJ1.1s1011;. 

Quem tem rabon/lo H aenta. 

Coriina. r1uc se não lc"anta 

Com o tiwlo: Clínica cir1u·9ic<:l do D,· Carolino .Z,'ronei,oo 

%~~ s;:~:::: :eu~ic;:op~:a~:~omd:,r~g:, r;:~do:x::: I 

ludoquantoaepódt imagina r, de !eviandadee deacorteiia. 1 

Que cada um faça oatentaç;Io du conquinaa do1eu talontn, 1 

que a façam pore!lo o,'8u1acry1olndoa amigo,-,; questilo de i 

maia ou menos 1node11 ia, em que n!lo o:itraruos, porque n/lo ,·em 1 

a péllo uom a propo1ito do auumpto de que lratamo1. 

O que nos vexa, o que 1101 fazcóraraum tempo do ,·orgonha 

e de tédio, é que, para 1upp1daneo du g!orbs adenullcu, , ., 
proranea familia,equ&,·enilamnaacolumnudeumjornal.de1- I 
crenr minuciosamente o que, na maior parte du YUU, ignora 

o pai, 01 parentes maia chegadoa e até mesmo o marido. 1e elle 
,educado entre gente qneHpreiaequeconheceorupeitoque 
elleproprio deve á aua eapolll. , 

Vir,apretutode fazer parad.ada1uaperíciacirurgica,ou 
da dos .eu amigos, contar minucio,amente todas :u parucuh,­

ridadea, que ~e deram entre a p:i.rturientee ooperador;- du­

crever com um realiamo a oclipur Courbet. as fórinas do que, 

noproprioamphitheatro,nfo1epoder iafazeradescripçiio,,enl10 

::ic::um:r:
1
:• :e::::::~ :n:~gi~r:::i~;;,::n::ai:om~:~:d:t: 1 

umcasti~omai, brutalepertluriwel. 1 

çiio ~ma e~:t::1:~.:.:::: :
69

;~::::•h:::~;c:l~:d:iI!'eeai•;u:~i;:•!: 1 

dedarar a rua e o numerod11, raaadavictima;veremoaque l 

n!lo é apenas uma leviandade, nem uma aimples falta MI maia 

eomeúnboa prineipio1 de civilidade; mM um verdadeiro atten­

tado contra a honra daafamilin1. 
Na verdade penaar a gen\e que. depois de barnr N!corr1do 

ao talento de um s:i.cerdotedo.,ciencia, licamos cxpoato,aque, 

nu columnas da impre111a, aejam pul>lieadas as maia minucio-

1aa i11rormaçõea, que põe todo o mundo ao facto de coiau, que o 

pudor e a decenciamsndam calar; ('l!naarqueselnaaindo.a 

de1eortuia a pont,>, de indicar o numero da casa, o nome 

da rua,ondemoraumainr1l izaenhora, que te'l"eadngratade 

,mi , do ommp<o,,i,~"'''''"''""'"'"''""'"-1 
thusiasta da sciencia; lembrarmo1-no1 que unonaafami-
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\ l ias ficam 1ujeit.upelaindiacriç1lo,do1que maia do que~in- \ - 1 
1 ~:e,7.:::::e ·~:ic~:~c::1

:~ ,:g~:;01:\!:ª0:::~:\:~i::::e:~ O Sr Dr Jo1lo Martins Tei1eira tem-H vi1to em sérios em- 'I 
1 conhece.,n; , horriveL 6 indigno e deve a,·itar- ae [l-OT todos os b~r~ç~a quando n~s c~nferenciaa que faz em Nictheroy, tem de 

li 

m,io, 1,,, .. '" ill,g.... ' ,..,,,._., " ""'""'"· 
. A p1·opri/\ meretriz tem direito a que não venham a pu- 1 Quando dii: « meu aenhoru,. couta &eJ\\pro comsigo, para 

bhco far.er a enume ração dos seus doustru JHi.tholo~ieo1 1 poder empregar O plural ! 
o, castigo• infamantea,já nJ.o alo do, 001101 dias; e rea-

tabelecel-oa, :\ pretutodecantaru victoriudascienciacirur- E' eiogularl 

! gica, 6procediroe 1110 ~goist ico do, mais condemnnei•. 

, Façam ª apotheose do Sr Dr CaroliPO, poi, que e\le ª me- o Sr Manuel di! Mello, 11'un1 curioso, utudos sobN!! etbnaw ! 
\ ;:::·ceco;:/~~:711~:::::,: e,.:e;!~: dai:t:;:t:a; :i::ta~ª;,:::~~ graphia, que ,.ai publicar, dueobriu quo n!to é prhati,.o dos 

1 

publico o fci1U) !1111 nouu mãia, du nonu irmh, ou de nos- indios da America do Norte, o talento de c,oalJldla•· a cabellei ra 

01 filho. aos que lbd cabem nas mãos. 

' 

Df\ CAI.LADO . 

01 re!lactores do .\(Nquito estlloem eonvaleacença. E1pnam, 

em breve, ficar gordos e luzidio• a fuergostOdi! v~r-se. 

O Jotnal do Com,n.cl'ci<l recebeu o l•iew l·o,·l< Jferald, de 2 

dejaneirod'eateanno,jáseuhel 

Viunoa t;ir noticias frescas. 

V~oser condecorados com o habito da Ro,a, todos 01 indi-

l ,.iduo1 que tem o h~bito do e,'<lto . 

, E' dn comrauh ia de OOIKU de Botafogo, ,.ue deve sabi r o 

li maior numero de agrac iados. 

1 

() governo de \V~sbini;ton declaron a Sua Magestade Im­

perial qne,.•óagarautiria doa iudio1Siou, 1e na1ua,.iagem 

i California, nlo levasse em 1ua companhia o Sr Dr Souza 

Footea. 

01 indio111ào re1istiriam d;i certo átenuçliodoadquirir 

umtropheu tlocabe!ludo. 

CorM por ahi quo não havori {adi n!io ute 11.n110 na casado 

!kv. Ooulart, por occasião da r~ita do S. Oonçalo. 

E' pena, porque consta,·a que o .t111011olo promettia bri !ha­

turu para eu,idinl 

1 Diz-H que o Jornol do Comn~rci() enviari o Sr Tinoeo 

!
para a upoeiçlo ,le Phila.delphia, allm de ter coltocado ao 

ladodo•pe,;i-~dai;randefolha. 
O 110110 collega.,. apre;;enlado alli, como typo do repor-ter 

ftuminen.e. 

Vai 1er a ooqudll(:/w das amer icanas ! 

Cá ua nona Alfandega, sem umiahaio!i, nem nada, tira-se o 

couro eoabello, que é mesmo uma perfeiç!to! 

ConataqueMlle Salinas tomou um banho. 

lgnoramo1 rom que fundamento corre nn boato. 

Reinit. no Srock e:,; chon9, um panico,cau1adopelaaque1tõe1 

do Oriente . 

O 1ultào ,·iu-10 obr igado ap6,· nopr,90 uma odalisca! 

Que felüa,,·d0$ do 01 Brai & Paiva! de Con11antinopla ! 

Mor Nlu Neruda, musico que in,.eotou a polka, que ta11to 

eúto obteTeem Viennae naa mai1capitaudomundo. 

E nlNl 06.i a polJ11~ já ..a i ficando ulbn ! 

O Sr Dr Oama Lobo claniílca o vomito prato 0111 tres ca­

thegoriae. 

Vomito preto, wrmelh.o ; vomito prelo, OOr d~ café; e vomito 

p,-ao, w,-de. 
Seutimo•diacordar d<i S.S. - A nou:,. ch,11ifiraçloéase-

guin1.e: 
Vomito prato.branco; - ,·omito preto-córde café, o qual ae 

,ubdiúdeemcaftl cría, e em café torrado;evoroito preto negro 

o qual ,e divide em prelo verdoe preto maduro. 

E· uma palheta do pintor/ 

O Sr conulbeiro José Bento, não ob1tante ns numuous 

oommlnôu que tem enviado a Philadelphla, reso lven ir elle 

proprioenudaraa neoouida.des do Bruil na.Co11federaçli'.o nor_ 

t~ ameri ca.11a. 

Bem dito rifão: qnem quer ,·ai, quem nfo quer mandJ . 

A. FAVA . 

Typ. FL111o1INJ1:<S>:, rua do E varia toda Veiga n. 5 
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